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to de que lhe proém um bem que de-
seja; mas nunca calculão quantos ma-
les vai accarretar seus passos impensa-
dos. 

Neste gosto temos o conselheiro Car-
rão ; subir, subir sempre embora a cus-

desse arsenal fornido, outros 'Jons lo- ta de votos conservadores e republica-
dispensaveis -as sypathias e populari- nos e com sacrificio 'lo principio li'teral. 
darle, para derrotar o ensaiador se esta.. Finalmente, o politico de orgulho é 
não pessue os mesmos recuss. todo aquelle que não respeita principias 

Não basta que o pelitico que ensaia a para criar um nome; para elles não ha 
sua carreira possua todas os predicados Deus, nem patria e nem povo ; a sua 
taticos, é esseucíal que seja nutrido por ambição é fundada toda em aspirações 
puro sentimento de patriotismo, e para orgulhosas no intuito de criarum nome 
provar que esses sentimentos existem e qte corra de um polo a outro com a fa-
são verdadeiros os primeiros passos a cuidado de um telephnne —dr. fula-
dar na sociedade sào os de serviços reaes no! 1 1 Eis a cachaça des poliUcos des-
prestados sem ostentação e orgulho,não se quilate. 
só ao Estado em geral como aos cidadãos Para elies a patr a é c usa tão insig- 
emparticular; sem essas provas nuliguem itilicante que não vale a pena dedicar- 

1 

O poderá se reenmmendar aos seus conei- lhe auir e se possivel fosse negociar 
dalãos 

 
que tem bastante dicarnirneiito sua ind1 ndencia para obter tire nome 

para avaliar as compolencias e CapaCi- immoin.deurn, esiamns certos que não 
25 de Âosgto. dades dos aspirantes. trepidariâo. Na politica se prova isso com 

Exposto assim á; condicçôes, defina- a (tesfhçatez da transigencia entre, não 
mos os caracteres: só os ailversarios, como entre os estran- 

No Brasil existem tres epcies de po geiros Jacarehy foi testemunha disso 
hticos : poiLticos patriotas (estes São os nas u!timas &eiiõos. 

E' louvavel os eSfOrÇOS que todo o ha- desinteressados) ; politices de converti- Os politicos desta ordem além de soE- 
mcm emprega para•sahir da (bcuiidtt- encia (estes são patriotas interesseiros); fcerern os &.feitos mencionados, tom-
de e elevar-se aos olhos da suciedaile e politicos orgulhosos que não são pa- bem tem a desgraça de serem corrordos 
no empenho de provar sua eupacidade e triotas sertão pela ambição de um nome pela inveja e pelo dspeitii ; o orgulho 
obter a conl1ana pata os encargos da custe elie embora o sacrificio da patria. infundado lhes sóbe (anti) cm numerada 
alta politica ; e louvavel,memo perque Os politicos patriottcos .udqnirem ldgo graus a ponto de se julgarem de urnas 
esse direito não é rstrict() a certos e de- popularidade e íriulueneia e o povo é nullidides que São, summidades dívi-
terminados por sua gerarchia de sangue quem toma a tarefa de o elevar sem nas, simi-leues em miniatura a quem 
ou de dinheiro, mas etensiro á todos grande cneofnrnoi]o delle rI8l, é o con- t),s povos devem curvarem-se ao minimo 
quantos á dia aspira ; assim o dínsso selheiro Josoirifacioe outros, idolodo e soberbo olhar; julgando-se no altar, 
pacto fundamental, as4m o tem com- povo, e por quem se saeriílea tudo para entendera que devem ser venerados a 
prehenciido e ensinado os mais eminen- coliocal-o na altura merecida; seus ser- que todos os mais são miseros profanos. 
tes sabios democratas. viços desinteressados attestào essa ver- Neste caso está cï dr Luiz Barretto, 

Adrnitte-se que 10(10 O aspirante do dade que os invejosos procurão morder que dá motivfl para este artigo. 
poder, não só exhiba por todos os meios com amareflns dentes de serpe. Os pó. O dr. Barretto. desgraçade mel,  te, na 
justificaveis at provas de sua competen- liticos patrioticos não transigem com politica jacarehyense deu cahaes provas 
eia, como inste por sua elevação; con- SeUS prinripins posto em frente de outro da sua estufada consciencia e enthusi-
vem, porém, antes de pisar o primei'o. principio como guarda inviolavel do po- astico orgulho ; qriiz subir tanto e. des-
degráu, estar convencido de sua pttpu- vo impedindo assim o abuso e impondo ecu ao lupanar Ifl)mUfldO da mais no- 
laridade e da conlauça exigida por meio respeito ás insituiçôes. jenta taberna. Para mostrar-se aos olhos 
de smpathias que se haja manifestado Piliticos de conveniencia são aqueUes dos parvos e dos aduladores, vestiu-Se 
nos concidadãos a quem se pede o con- que não trepidão suifocara conscieneía, s. s., feio gralha comas penas do pavão, 
curso. transigindo com o adversario só pelo e foi assim enfeitado cantar rio meio (las 

Para chegar-se ao ponto que vem dito, gosto de galgar posições e de fruil-as, companheiras, estas que não admittiao 
por quantos escolhos não deve o novel se bem que sejão alimentados pelo sen- fanfarro nisse de enfatuadas phantasras, 
politico passar? timento de patriotismo, esses politicos cor rerãi á bicadas com otgarella co es' 

Principia sua incerta carreira com os abafão esse sentimento na esperança de pulsarão das hunras de uma parodía em 
choques dos advorsarios; neste caso mais tarde reparar por obras o mal foi- desafio; triste e cheia' de maseilas reti-
supponiol-o embrenhado no mais ema-
ranhado dos caminhos, estivadodo agu- 
dos seixos e ferinos espinhos ; porque 
os seus adversarim, muitas vezes supe-
rior em talentos e adestrados nos com-
bates, póde com certeza possuir além 

O dr. tat're9 e a gralhaiL da 
fahsda 

rou-se para o mais sombrio do bosque a 
d'ahi despeja calumnias contra os cida-
dãos que se oppôe a sua política incon-
stitucional, alcunhando-os de bebado 
e cachaceiros. 

Foi a -nsti(1cção mais justa que O 43. 
Barretto podia dar da ten ara4 
nojenta alma aos brasileir 

Sua vingança é atroz, feroz até; mas, 
baixa, hedionda e porca ; é a vingança 
do mais vil dos enfactuados que se eu-
fetãei exterior mente com as apparencias 
de homem de bem. 

Ja não é a primeira ; o dr. Barretto 
tem pago e aoimaao a certos infames 
para descarregar descomposturas nos 
brasileiros; não contente veio elie pro-
prio Ei firmou a descompostura; pois 
h em nome dos liberaeshonestosque 
compõe o grupo guerreado pelo dr. Bar- 
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Que d II&TI grande 
Magano, 
Mas um tanto 
Frio e multe, 
Que por isso 

- Come e engate 
Passoq iii (1h a 

Juiz, 1)e pinhão 
holi&iro, 
acen'teilrr de Iam peões, Tem cinco'tita 

E nove an.uos 
azeitei ri, P Joãozi nKo  

amolador, Da Moráe,~, 
cotiluctor de malas, Porémquando 
musico de igro,ia e de rua, Solta os passos. 
creado grave etc. Ninguem pode 

Cn'oule mais; 
Vem a proposito um caso o .Toãozi- Abre portas, - 

ulho era' iïtào budeeiro e vinha de São S&ta muros. 

- lItusrI 11JUJ'L14iCIs. 

 
11.11110 dirigindo o troly, que trazia 0 . Ent ra em todos 

Esse oIitieo idiota tive tirando-lheconsul 
 consul franeoz a negocio nesta, e depois Os quintaas 

- recurso de sua famigbr;ula Tres ?hioso- 
de ter esgotado a erudicçao amantstim, Ninuem nole 

phias, de que tanto fazeabodA e que na 
q0i'00 que o co,sul ciesae-Jhe a 4i- 
viria iinportancla disse-lhe em tom se- 

Joã;inho 
verad -nau passa .lo producto de  uma De Moraes  

rio e 'rave: «Nem v. s. sabe auemn e o 
--cabeça doentio e louca que nin 'uem seu baleeiro pois  saiba que tem a h.in 
dá  sip.reço senão  para fazer embrulhos  - 

.do 
, ra de ter como boleeiro o iutz muiiici - 

manteiga ti e outroterreno encontra- pai de Jacarehv.» -conheces -o Bicudo? 
--do como uma incapacidade larnentavel. 
-so propria para  discórdias  de aldeia..

O  consul. ouvindo  -isto deu um scslto E um desgraçado ediota, que foi do- 

- - -
- -

em risco de caltir e arregalando -os -o- no da primeira fortuna do munielpin, 
Convença-se, pois, s. s,  que nao foi lhos nu cumulo do espanto exclamou e hoje vive na miser-ia, porqua os ho-

-fabricado para a carreira politica ; cuide «Deveras! a e n'ore socco que dcii u- rnens deberfl, cada um tirarào.Ihe um 
cm cortar pernas e braços, irnica habi- troiy foi bater ule encontro ao juiz bole- pedaço a titulo de zelador, parente e a-
lidade q'ie podemos-lho conceder e creia- eiro, o como elie estivesse saboreando migo. 

iie por honra nossa e por amor a ver- o effei1vi da scena, e como a boca do jo- Teve esse infeliz um filho, que em 
dado confssapaos.	 von seja a maior boca do mundo, o p11- vão tentou fazer'se nomear seu curador 

bre consul entrou por éila a dentro e e clianiar a contas os horneri.s de bem ; 

esteve em perigo de morrer atolado... processado foi defeiiílido pelo sobrinho 

IJeera» res,pondeu o Joaoiinho de um dos zeladores e julgado por um 

chei' de gosto, e então o consul tirou o devedor de seu pae, e insolvavel era 

-
- chapeo e fez o resto da víagem de cha- infallivel a cuiidemi)açâo e de facto foi 

E' um mo'obonito o João de Moras, peo na mão em signal de respeito ao condemnado, indo morrer na prisão. 

joven de 59 annoS de edade ; aos 'lo-  juiz bo!eeiio. Esta é uma das paginas do livro ne- 

mingos e dias santos sahe a passeio em Este caso espalhou-se, fez bulha, e é •gro de mestre Matlieos, que de-o péssa- 

seu halo a mostrar-se ás namoradas um dos que mais honrão o Joãoz-inho porte á baronezu, ao barão e Frederico-, 

TeLto O .íarÁ1rehiJcicsf ilevolve intacta a pelas ruas da eldade; usa -de ocuins de 
-infame ca!urnnia ao (Ir que a arrogou. quatro vidros de cor verde escura é o 

Estamos sWicaios e satisfeitos o ai- nuno.' das moça'. anda scmpi'e riso- 
•:jjo despiu as peunas rio pavão OiC5(iOi oh., ('Oifl() SC sturno 1117.Or Cmii a va- 

à praça puhlica, par;,, cimo M mais de-- rioha n'a.ua, é prosa, pernestico, a flor 

bragada das quitandeiras, descompor os da Prainha e tem sido tudo 
liberaes -seus adversapins ; vsto era o 
oeio que e dr. Bat'rette. devia ter Ingo 

lriç-;sdo mão para provar sua muito PIO-
varia coei :.teii&ia •e CilimeidruIm política ,  
110 ertanto aindi veio a tempo. 

Etamos satisfivitos o pLblicro hoje esta 
.autorisado para avaliar o quilate paul- '-
co riti rir. Parretto, esse politico modelo 
aliciado aos entrangeiros a quem bara-
têa os brios da n-açao, a liberriaile na-
cional, que vende as reputnrões iJmu 1)rfl-

• siloiros em troca cio adulação e entrega 
sem pudor o maiscaro dos nossos direi- 

A-esposa do director não queria quo uma saliva grossa e negra como mel de 

eiltr fosse. pois que incerta era a empre- 
tar1lça disse o monstro, teo marido 

—Se eu não procurar o ouro, filha, não vae bem; eu já quiz fazer com eito 
POR elie não me lia de cahir do céo, repli- em contracto; como porém elie não 

..UST,A.VO ADOLHO IYE cou elle. quliz, venhc ver se tu és mais rasoavel. 

11
-E f-ei. —Que contracto é? 

- - Já fasia algum tempo que a compa- —Eu me compromettia a lhe mostrar 

A ONCA.
nhia trabalhava na Onça; mas lucro uma rica mina de ouro com a condicção 
nenhum tirava do seu -trabalho. de me vender elle a alma. 

A. companhia trabalhou e tomou a Quar.do isto succedia, api-iresentou-se E ha quem queira um tal negocio? 

tarb.lhar e nada(](" ouro. á esposa do director a mesma velha que perguntou a joven. 

Quando a esperança já estava meio se tinha appresealale. a seu maridb. -
S ha 1... respondeu a velha com um 

tra,1UCCi(la,
esposa tinha ficado em Pradoscoi appareceu no arraial um A.

n sorriso ou antes carantunha bunacha es- 

e'flmail0 Fé, (lizOnrio que ti- os filhos
cancaranlO a barra a ponto de quase 

nua umas terras muito aiiriferas no ar-
-

A hedionda velha vinha repugnante. desengouçar as manlibulas. Já e te- 

raial da Onça, perto (10 Pitangui.
O focinho de (abato emporcalhado nho feito com muita gente. E que mão 

A companhia pata lá foi occupanrio só havia duas semanas que não enxergava é? Gozar-se  de tudo neste mundo 

o engenho sete carros de cols. - Esta agua. - quando se tem muito ouro. 

companhia já tinha trabalhado em S, Uns bichinhos navegavam livremente —Mas a alma? E o outro mundo, 

João l'EI41ei s&nilu) de-lia director o in- por entre a cima,
vida eterna? Comprar alguns annos do 

lez Milward, faUecido em 72 no S .José.
Um deiles mais audaz, qual novo Vis- feleciula(le a troco da vida eterna 1.,. 

Do numeroso pessoal faziam parte co da Gama, tinha-se arriscado a dos- —E então? i*ão tem filhos? Não quer 

Augusto Genstin (capitão), Gerwinsky cer até a ponta do promontorio, a 'ice a vel-os felizes? 
idem), Rost (idem), Mclviii, Aug. Ufer, velha dava o nome do nariz. —Quer. 

Então faze comigo o contracto. 
Penrique Bley, Sofuer, Beckmann, Sank, Em um dos cantos da boca se via  ri- 

gasto  Finur, Carlos, Augusto Mul- ma tremenda mecha de fumo, o que fa- Hausmaflfl 
1er, LuizKraemoro outros.

zia que a megera cuspisse de cotititiuO (Con-tinda). 
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E além disso 
Tem um rabo 
Como não tem 
O diabo. 

0 e 

o 

-' 

e ouro as Mãos cheias a alguem e delici-
as •particuicrs a muita gente una, e rir) 

entanto ó tko de biun que guarda comi-

sigo os segre.! iii h is... 
E' possivel qeie este negocio (lo Bicu-

do e outro'; tio livro de mostre Ma thecis, 

sejO.o 4jrados a limpo e ento ah 1 leu 
to da 'js 1 ah careca! ah 1 raposa 
velha i 

ejil » 

«Mum'; senhores. S. M. quer ficar só, 
está incommodado» disse o ministro 
itiemdo salvar a si tuação, e lá se fo-
rãn os fidalgos, cnn cochean l' por cansa 
do ira rim bel ho no joel h i , outro ronca rito 
por causa do papo, e outro vii,upando c 
beiço por causa.. .dos m-rcegos. 

Ora, sempre é bom dizer que os taes 
Ililalges não erão sóniecute Je uma re-
picgnailtH fealdade, elies ti n hão além 
disso sua coisa na genealogia, uns de-
ceudião de alfaiates, outros de mnsios, 
outros de mascates e outros de feitores o 
arneiros. 

Lembra-me agora dastes fidalgos tio 
P'riocipa Caiador a proposita da nossa 
fidalguia. 

Ver uma é ver outra 

((Qual)) replicou aqueile «não quero 
1

O dr. juiz d direito, fez promessa a 
mais ver estes fidalgos, ponha-os na rua anta Maria Mogdal'ina (arrependida) de 

n vir urna inteira 'te loolhos, Sem 
cestirnejar, se hou ver urna derrubada 

nua policia com vict''ria do dr. Bai-ret:''. 
O mm. Barreto sabenulo disso, prnmct-

eu acc nder iujrn a vela cio cera na neva-
ião tIa missa e aproxi-mini-a bem perto 

tlos olhos ulo nutro doutor para tornar a 
ionite_neia mais ulitilcil e apost .que o 

Jiutro dou toc não é capaz de passar sem Muita gente 
Poz o l)Ic() 
Na fortucca 
Do Ricolo, 
Que privado 
Jaz de tudo, 
V1 no entanto 
Foi tão rico 1 

lia alguns inili v iduciq felizes por serem 
bonito';, e outrOs ao contrario por serem 

feios e intercSS1iiLO'; por consequeticia 
__Conhoço um caso, que Serve de pro-

va  : havia nosta um macaco muito abor-
reciulinho, que andava a fazer caretas 
ái  moças dizendo :—estou fazendo uns 

tOrIflj10108-.  
Riâo-se do bobo e cada qual (lava-lho 

corda para tnniir barrigadas de ii(m-  a 

sua cut mas confirmando a regra 

Não conheço 
Macaquinho 
Mais feliz 
Do que aqueile 
Que à ju(. 
Linda cousa 
Que faria 
Rir a gente 
Numa louza 
Feito a gtz 

Boca grande 
Muito rara 
E que toma 
Toda a cara, 
Pernas tortas, 
Pernas finas 
De taquara, 
Eis o typo 
Do feliz - 

Nesta torra, 
Onde impera 
O querido 
Que é juiz. 

** 

Na peça: O Princpe Caiador verda-
deiro quadro burlesco theatral, o priu-
cipe mandou pelo ministro a latere cha-
mar á sua presença todos os fidalgos da 
freguezia, estava ancioso para vel-os. 
suppondo ser a flor ia gente; porém 
granJa foi a decepção ao contemplar um, 
com um enorme trambolho no joelho, 
outro com um papo damnado, outro com 
um beiço.., (ah! beiço:) e outro com 
um nariz de medonha batata. 

Não podendo o principe supportar a 
presença dos estropeados fidalgos da ro-
ça, virou a cara e exclamou : ((que gen-
te feia 1 isto deshonra o meu reino, vou 
dar baixa nestes fidalgos 1) 

E o ministro disse á parte 4 S. M... 
«tenha paciosicia, senhor, evite as in-
couvenicacias.. 

Forão noites de pandega grossa aquel-
las, em que a guarda do cambaio velou 
pela segurança da urna : comerão, be-
berão, cantarão, da n:arào, tocarão vio-
la e até vomitarão na igreja, 

Naquchias n&tes 
O bode mocho 
Comeu nos pratos 
E nào no encho 

Dentro da igreja 
Bebeu bom vinho, 
Comeu porquinho, 
Bebeu cervtja. 

** 
Consta que encontrarão o fetiche de 

braços abertos no meio da ponte do Pa-
rahyba, á meia noite, e o philosopho da 
caçoada de joelhes diante delle a tocar 
b i ri rn báu. 

O phiiosopho e o hinimháu servem 
bem para o fetzce, que tem talento, 

Mas que engole 
Cuspo e moscas 
Por ter bucca 
Muito moile. 

Porque o conego que exeommungnu 
o Titico por ter deixado de apear-se di-
ante de uma procissão e antes de casar-
se obrigou-o a fazer uma profissão de 
fé, e por escripto, consente u entanto 
que o magico em seus livros diga cobras 
e lagartos contra a religião? 

O dr. Athanasio responde que isso 
acontece porque o conego tem a mão 
furada. 

)e,- tanelar. 
Vamos ver isso. 
O dr. Baruelto é mesmo um demnoni-

ho... 

o o 

0 Bento 5 ruiu votou nesta eleiçào co-
lo phuusplitii uil 

E que- tal 1 
Eu pensei que os sancas não fossora 
o brejeiros: assim, e guarulasseun mais 
ium venuericia ; mas cainho isso é uma 
as virtudes apregoadas pelos padres li-
meiros, tenha esperança o Beui to Santo 
ice ha'le ser caimouuisado com o nome 
o Santo Bec te Phosphoro, visto que 
ão existe do ;ses ainda no kalendaio, 
lém do Loyula. 

Comp 1ih eh'a aniuc ha Luso-
aseh'.—Aeha-se entre nós uma 

companhia dramatica, que segundo nos 
informão é 'ompo.sta de artistas de me-
rito e digna de protecção. 

Terá Iugi r amanhã a sua estréa ; a mu-
sica que vai servir é a dínig'da pelo ma-
estro Cesarin, a qual se propõe a encher 
OS intervallos com as unuto apreciaveis 
e escolhidas peças de seu repertonio, al-
gumas já oonhec:das cIo publico. 

Fidalguia 
Dece n te ri te 
1)e feitores, 
Alfaiates, 
E mascates, 
Dessa gente 
Que aqui faze-
'la ri la hulha 
Varro a pulha 1 

O rloutor Lucio de Toledo Malta, juiz 
municipal destaciulaule de Jacarehy e 
seu termo, na fórma da lei, etc. 
Faz saber que pelo dr; Francisco Ro-

drigues Pessoa de Melto, juiz de direito 
deata conimarca lhe foi communicado 
haver designado o día 10 cio proximo 
futuro mez de Setembro as 10 horas da 
manhã para abrir a 3.' sessào do-ury 
deste termo e que havendo procedo ao 
sorteio dos48 jurados que tem dc ser-
vir na mesma sessão na conformidd do 
art. 36 do re. 

e orão Sorteados e designa- 
dos os cidadãos seguintes: 

JACAREHY 

Antonio Leopoldo Nogueira. 
Antonio de Siqueira Cardozo. 

3 Bubíano Antonio de Siqueira. 
4 Belmiro de Oliveira Vi-inria Cortoz. 

Bento de Moraes Campos. 
6 Benedicto Rodrigues da Silva. 
7 Bento José de Araujo Ferraz. 
8 Cesario Mendes de Moraes. 
9 Claudio Manoel dos Santos. 
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COSTURA 
h(V21keNCI~UMÉ Fel-

concerta e limpa perfeitamente 
inachitias de costura de todos os autores 
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Este estabeleoimeno acha-se reformado e sob a direcção de 

sua prapri-elaria a viuva Freitas, succeSsora de reu finado marido, 
'I'eun vastas e euellenites accomrnodaçõe para hospedes-e passagei- 

e. e com modos resepvados para famílias. 
Os seus preços São os seguintes : Diaria para hospedes 3000, 

pencicmistas em mesa redonda 3000, mensaes e em sua residencia 

WN 

000. tomando ...:... - .

- 
ouiw  m ais  oJuu por mez. Avulso': almoço 

para uma pessoa 1000, jantar com sobremesa 100. Chá 500 rs. 
Cama 1000 Bebidas separadas. Passa a linha de bondes pela por-
ta, para todas as estações das estradas de ferro. 

Tp. de e Jacarohyenso ) - rua Nova Jacarchy. 

EM 

SAO PAULO 

10 C WI11dO tE (f (0 i  ( pv tenho d sinaio e dia tritri e 'HURAL 11 Emilio de Siqueira Piado. - 110 do corienlo 11 horas da mi ri1it 
12 1 ilisrnjno DLIJiUI de t udi idi e ( i , 1 a tu dipucia 11 1 s f 1 entre- 6fl(lL-e pci rua, (lesi cidade e 

inara, g;i. das ta de !bedide typcgrapliia, ii TRIBUNA IBLj'iA LIBLBÂL 
13 Fratici.co  LCj)eS Chavd;, apilua declarados as q'iaes secjo entre- do dia a 60 rs, cada uma. 

'11 5  F:anico Mulo da iiltI lhs. glies Pôr seus eX sei) fiares qia deverào 
15 Francisco do Ponihi SaçrtMu cum parecer a ijiasina audieia nc -é 
16 Gabriel Ramos de Abre o ara 1a?ei'ein a entrega acima, co.iéo taro- 
.17 Gaspar José 'feixoira aprctttaren os mesmos li- 
18 1j,J. lUSO Jose,  (li) Goiov II'[—lados.. E' eorn, a quota destinada é 
19 .los Ia 11uiIa-ii'-u. 'L municipin qelri fiititlo cio. emancipa- 
20 JosPj'uto Teinjra Baço-. é iíSUffjCjt9tI() par-li ii I1)0itar)t0 de 
'21 íoiióujm Antonio de Ar.jj Pratl tolos .escrwos elas-iticados por sertPrri 
.2 Licijijo 'Lopes C.havs. -valor destes-a quantia ([e 14:500000 e a 
23 Luiz Pereira Barreito. (rir, ) quota ser da quivut-ia de de 2:$89050, 
24- Lucio Manoel das Santos. _fica eXe(I}idli da presente, a escrava j. Vende-se ou aluga-se 
25 Portirio José da (Uoi-ja, tolda Pncffle a Aniceto de Siqueira major Gabriel Ramos de 
26 Salvador de Oliveira Pr :10. tlII iloz)), 'e hos,endô soment3 em favor tractar com o mesmo. 
27 Vicente Ferreira da Sdvj. de-ta escrava liriiii sobra da quantia de 

3&050 ; COO k ido portari to a todos os 
;-eaIo:s que quizurem reforçar a 
111a mii fa oi da meslila escrava a com-

cein atè o dia da audieiieia acima 
ou mesmo qualquer escravo 

i'i'seu peculio,.queirn o fazer. Ja-
arehy 17 de Agosto de 1878. EnFran-

cisob Rodrigtes do Prado Sobrinho cri 
vD O escrevi.—Jcj Malio. 

TJ <t c o Ç3 
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8 Antonio Augusto de Mclo.Rcsas. 
29 Bipiauio de Siqueira Mortijis. 
39 Claudio Ferreira Braga. 
31 Eduardo José Nogueira;, 
:3 Francisco Cardoso de S;queíra Sene 
.31 Francisco Antonio Nogueirt. 
3'. Fr-a ncisco da Silva B;in os. 
35-'drio] José Rodrigues 
36 José Francisco de Barros Leite. 

.ioaquiini Appolinnrio d'is Santos. 
Oi' Pereira de Se,uzll. 

.39 João -Alvos da Cunha Buono. 
4-0 Joé -Martms de SiqiÀeíia Cal'(10Q0. 
li- 1 José lia rtius de Siqueita Sobrinho. 
4.2 João Frreira Braga. 
4-3 José Tnlonitjno de Macelo. 
44 Leopoldo Leita Maehad6. 
-45 Maoel Antonio tas- Neves. 
4-6 Mausgi Luiz Pereira deMjcedo, 
47 Pedro Graça. 
49 Si  lvino Antonio Nogueira. 

A todos os quites e a cada um de por 
Si, bem corni a todos osjnteressadns cm 
geral se convida para comparecerem na 
SItia das sessões do jury, tanto no dia 
àcirna '1esignado.cnio nos mais (lias se-
uints emquanto durar a sessão sob as 

penas da le-i se Ntarem. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, -não 
só mando passar o presente que serl af-

no lugar do costume e publicado 
j .Ia imprnsa, -como remetter iguaes aos 
subdelegados das vii las do *errno para 
niandarem publicar, nificiar -e fazer as 
ii - tifieações aos jurados e testernuTjlias 
que residirem 1)OS Seus íl-jsti-ictoç. Dado 
e p&s.ido nesta entale do Jacarehv, tIOS 
17 d?' Agosto de 1878. Eu Francisco Ro-
drigues do Prado S;brinho escrivão o es- 
crevi .-LUC(O il[ui(a. - 

O di'. Lucio de Toledo Malta Jtnz de O-
phãos. de Jacarohy e seu terinC etc.- 

Pelo presente faço saiter,  aoç Ç111O O 
onheríniento deste pertencer, que cor-

rendo por este juizo urna acção de- flber. 
dado a favor dos escravos Amelia, Cesa-
ria e Pedro, aquel las porte ne.entes a Ber 
ardo Gavião ioinpahhia e ésto á A- 
boto de Siqueira Cardoso, os quites for-
o libertados pelo fundo de emancipa-
o pela quota destinada a esto ntuni- 

ADVOGADO
"é 
1 

O Bacharel Antonio de Castro - JCAREHY 
(Se Mendonça Furtado, advoga

- 

CAWtLLO  VE NUA 
; J. de Azevedo todos os sabbados 

* Quem quizer possuir um bom cavailo das 10 as 4- da tarde.
dirija-se as José Chaga que o 'tem para 
vender. 

Jacarehy
O motivo da venda ê ser elle novo, ai- 

- to e marehtdor e estar o seu dono acos- 
NAà tn mada em burrinho velho e lrot&o. 

C-1 A C ARA 

- 

a chacara do 
Abreu. Para 


